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Gasolina
Cidade segue com um dos preços mais altos do Estado
Continuam altos os preços dos combustíveis em Petrópolis. O último levantamento 

feito pela Agência Nacional do Petróleo (ANP) no município, realizada no dia 09, mostrou alta 
de um centavo, com média de R$ 5,15. 

Além do valor cobrado ser caro em todo o Estado, Petrópolis ainda participa da "seleta" 
lista dos municípios com maior preço, perdendo apenas para Angra dos Reis (R$ 5,39), Cabo 
Frio (R$ 5,27), Barra do Piraí (R$ 5,25), Três Rios (R$ 5,24), Valença e São Francisco do 
Itabapoana (R$ 5,18 em ambos).

Município registra primeiro caso de sarampo do ano
Uma menina de seis meses de idade foi 

diagnosticada com sarampo, após receber atendimento 
em uma unidade de saúde pública do município. A 
informação foi divulgada pela prefeitura na quarta-feira, 
15/01, quando a contraprova da infecção foi confirmada.

Segundo a secretaria de saúde, o caso foi 
notificado em dezembro de 2019, mas somente na 
semana passada o laudo final foi comprovado. Na 
ocasião, a menina, que ainda não havia recebido a 
primeira dose da vacina, foi tratada e se recuperou de 
todos os sintomas. Ainda de acordo com o órgão, ainda 
há mais dois casos suspeitos sendo investigados no 
momento.

Demissões de trabalhadores PCDs em período de experiência 
continuam aumentando na Caixa

O descaso da Caixa com a realidade dos trabalhadores 
PCDs tem feito cada vez mais vítimas. Os trabalhadores têm 
procurado a Fenae e outras entidades para denunciar suas 
vivências de desrespeito dos colegas, assédio moral e 
humilhações constantes, por terem sido alocados sem as 
condições mínimas de acessibilidade, em agências e funções 
não condizentes com suas realidades.

A história é sempre a mesma. O banco não tem 
nenhuma preocupação nem em ambientar estes 
trabalhadores e nem em os alocar em funções adequadas ao 
tipo de deficiência que portam.

A contratação dos PCDs se deu após o banco ter sido obrigado judicialmente a se 
adequar à Lei de Cotas, em ação do Ministério Público em que a Fenae é assistente. A Caixa 
se viu obrigada a convocar os PCDs aprovados do concurso de 2014, mas não se preparou 
para recebê-los e integrá-los aos demais. Em novembro, a Fenae enviou denúncia ao 
Ministério Público do trabalho (MPT) pleiteando audiência para tratar sobre prática 
discriminatória e total desrespeito à Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência, Lei 
13.146/2015.

Para evitar que ocorra um surto da doença no município, no início desta semana a 
vacinação contra o sarampo foi intensificada. A determinação é da secretaria de Estado de 
Saúde, que está implementando medidas para conter o avanço da patologia. Nesta etapa, o 
público alvo é a população com idade a partir de seis meses e adultos até 49 anos, que não 
tenham tomada nenhuma dose da vacina ou que tenham tomado apenas uma dose.
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